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Resumo 
O mata-pasto (Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby), leguminosa de larga 
ocorr&ncia natural no Nordeste, apesar de não apreciada pelos ruminantes 
quando verde, 6 muito consumida quando naturalmente seca. Apresenta, 
portanto, a possibilidade de ser usada como feno, para diminuir a carencia 
alimentar da época seca. Este trabalho teve como objetivo a determinação dos 
porcentuais de proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato et6reo IEE), cálcio 
(Ca) e fbsforo (P), na planta inteira, caule e folhas do mata-pasto, em 
diferentes idades. Coletaram-se, mensalmente, dos 30  aos 180 dias de idade, 
cinco amostras de 0.5 x 0.5 m para a análise da planta inteira e outras cinco 
para caules e folhas. A PB diminuiu com a idade das plantas, sendo maior nas 
folhas (1 1.75%-28.63%) e menor nos caules (2.44%-22,46%1. A FB foi 
maior nos caules (29.50%-48.50%) do que nas folhas (8,28% - 10.52%). 
aumentando com a idade. O EE pouco variou em relação 2s partes da planta, 
como tambem com a idade (2.91%-3.34% nas folhas e 0.83%-1.04% nos 
caules). O P decresceu com a idade, sendo de 0.16%-0.28% nas folhas e 
0,1156-0,20% nos caules. O Ca foi tamb6m mais alto nas folhas (1.33%- 
3.07%). onde aumentou com a idade, enquanto decresceu nos caules e na 
planta inteira. Todas as variáveis tiveram, na planta inteira, valores in- 
termediários entre os observados nas folhas e nos caules. O mata-pasto 6 
uma planta nutricionalmente adequada, com seu corte para fenação por volta 
de 120 dias. 
Termos para indexaçáo: leguminosa forrageira, análise química, bromatologia 
p~ 
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Nutritive Value of the Senna 
obtusifolia (L . )  I rwin & 
Barneby at Differents Ages 
Abstract 
The green plants of Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barney, a naturaly 
spreaded legume in the NE-Brazil region, are not appreciated by the 
ruminants, but they are well eaten when naturally dried in the field. 
Thus, the species shows the possibility of being used as hay, to feed 
the animals during the scarse food dry season. This paper analyses the 
percentage of crude protein (CP), crude fiber (CF), fat (F), calcium (Cal 
and Phosphorus (P), in the whole plant, stems and leaves throughtout 
the plants life cycle. With a thirty days interval, from the 30th t o  the 
1 80th days of growth, ten samples of 0.5 m x 0.5 m were harvested, 
being five for the whole plant analysis and other five for the analysis of 
stems and leaves. The CP decreased with plant age and they were 
higher in the leaves (1 1.75-28.63%) than in the sterns (2.44-22.46%). 
The CF were 29.50-48.50% in the stems and 8.28-10.52% in the 
leaves, increasing with age. The F slightly changed between the 
plant's part as well as with age (2.44-3.34% in the leaves and 0.83- 
1.04% in the stems). The P decreased with the plant age, ranging frorn 
0.1 6 t o  0.28% in the leaves and from 0.1 1 to 0.20% in the sterns. 
The Ca were also higher in the leaves (1.33 t o  3.07%), where they 
increased with age, while decreased in the stems and in the whole 
plant. The whole plant showed, for all the studied parameters, 
halfway values between the leaves and stems. Senna obtusifolia is a 
nutritionally suitable plant, recomrnended to be cut for hay around 
120 days age. 
Index terms: forage legume, chemical composition, bromatology 
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Introducão 
No Piauí, o período de estiagem é muito longo, chegando a durar até seis 
meses. A dieta básica dos rebanhos do Estado é a pastagem nativa, e a 
disponibilidade de forragem é bastante reduzida na estação seca, 
influenciando negativamente nos indices de desempenho dos rebanhos. Uma 
alternativa para aumentar a oferta de forragem durante o período de falta de 
alimento é a utilização, na forma de feno ou silagem, de forrageiras nativas 
com alto potencial de produção de matéria seca e com elevado valor 
nutritivo 
O mata-pasto (Senna obtusifolia (L.) H .  S. Irwin & Barnebyl é uma 
leguminosa herbácea, de ciclo anual e ocorrência comum no período das 
chuvas. Apesar de não ser bem consumida quando verde, a alta 
palatabilidade das plantas secas indica a possibilidade de sua utilizacio 
como feno. O conhecimento do valor nutritivo dessa leguminosa, nas 
diferentes idades, é de grande importância para sua utilização como forragem 
opcional para os animais durante o período de escassez de alimentos. 
A qualidade da forragem tem sido definida de várias maneiras, mas 
normalmente está relacionada com a resposta dos animais ao consumo do 
alimento, ganho de peso, ou produção de leite e lã IMott, 1959; Blaser et 
al., 1960; Dietz, 1968; Moore & Mott, 1973; Norton, 1982; Yates et al., 
1982). Dentre os fatores que alteram a qualidade de uma planta forrageira, 
destacam-se as características inerentes à espécie e à idade (Rauzi et 
a1.,1969; Jones, 1981; Kilker, 1981; Van Soest , 1983). Com a maturidade, 
há uma redução na concentração de proteína. conforme Milford & Minson 
11966). Rauzi et al. (1969). Moore & Mott I19731 e Kilker 119811. ocorre 
diminuição da relação folha: caule, segundo Van Soest I1 983), e aumento do 
conteúdo de fibra bruta e lignina (Kamstra et al., 1968; Kamstra, 1973; 
Cogswell & Kamstra, 19761. A idade tambbm afeta negativamente os teores 
de minerais da planta, tais como cálcio, fósforo, magnbsio, dentre outros 
(Rauzi et al., 1969; Swakon & Moore, 1980). 
O conteúdo de nutrientes varia nas diferentes partes da planta, sendo, 
geralmente, mais alto nas folhas do que no caule. Fontes et al. I19931 
observaram, em alfafa, teores de proteína bruta igual a 36.50% nas folhas e 
16.20% no caule. 
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A variável com maior efeito negativo sobre a qualidade das forrageiras é o seu 
conteúdo de fibra bruta (Kamstra et al., 1968; Kamstra, 1973; Van Soest. 
1983). Com a maturidade, ocorre um aumento do teor de lignina que reduz a 
digestibilidade da celulose e da hemicelulose pelos microorganismos do rúmen 
(Miller, 1979; Van Soest, 19831. O aumento do teor de fibra bruta com o 
avanço da idade da planta já foi observado por diversos pesquisadores. 
Conforme Lima et al. 11 9871, níveis crescentes de fibra bruta foram obtidos em 
Bauhinia cheilantha, quando coletada mensalmente de abril (1 8.5%) a 
novembro (28.0%). Amplas variacões na concentração de fibra bruta (23.1 % a 
60.80%) foram obtidas em Medicago sativa quando coletada em diferentes 
estádios vegetativos ( Fontes et al., 1993). 
Favoretto & Peixoto (19771 relataram 15.87% de fibra bruta nas folhas de 
Dolichos lab-lab, enquanto no caule foram encontrados 41.27%. As folhas 
de Medicago sativa também apresentaram, ao longo do ano, níveis de fibra 
bruta menores do que o caule. Quando colhidas em março, maio, agosto e 
novembro os valores foram de 29.2% ; 23,7%; 23.1% e 23.8% na folha e 
60.8%; 51.7%; 52.8% e 57.2% nos caules (Fontes et al., 19931. 
O conteúdo de fibra bruta varia também com a esp6cie. conforme 
demonstraram Roston & Andrade 11 992) ao estudarem várias leguminosas: 
Cajanus cajan (27.95 %I; Centrosema pubescens (32.38%); Clitoria ternatea 
(25.39%); Croralaria juncea 132.1 2%); Desmodium discolor (25.79%); 
Galaxia striata 138,80%.); lndigofera hirsuta (23.51 %I; Leucena 
leucocephala (1 8.86%); Macroptilium atropurpureum 137.53%); e 
Macroptiliurn axilares f 50.80%). 
O extrato etéreo. lipidio ou gordura bruta B importante porque constitui a 
fração mais energ6tica dos alimentos. como também está associado as vita- 
minas, A, D, E e K, solúveis em gordura. 0 s  vegetais, em geral, não apre- 
sentam altos níveis de extrato et6reo nas partes vegetativas. Entretanto, vári- 
os trabalhos com leguminosas forrageiras tropicais têm demonstrado relativa 
variação nos níveis deste nutriente entre as espécies. Assim 6 que Roston & 
Andrade 119921 encontraram 4.05% em Galaxia striete; 1.10% em Glicine 
max : 1.58% em Indigofera hirsuta; 3.0% em Cajanus cajan: 2.31 % em 
Centroserna pubescens; 1.8236 em Desrnodium discolor: 2,5636 em Cliforia 
ternatea; 5.69 % em Leucena leucoce~hala: 2.68 % em Macroptilium 
atropurpureum: 2.62 % em Puereria Phaseoloides; 3.10 % em Macroptilium 
axilares; 2.73 % em Stylosanthes guianensis; e 1.55% em Stirolobium 
aterrinum. 
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O balanço, a concentracão e a natureza dos minerais nas plantas forrageiras 
variam com a estacão do ano, com a espécie forrageira, estádio de desen- 
volvimento e a disponibilidade de minerais no solo (Norton, 1982). Entre os 
minerais, o fósforo é, normalmente, o elemento mais limitante ao crescimen- 
to  e á produtividade animal. Sua deficiência é quase de ocorrencia universal 
em gramíneas forrageiras após o estádio de florescimento. Poucas espécies 
têm teores de fósforo acima ou mesmo ao nível da concentração recomenda- 
da pela USA (1976) que é de 0.17% a 0.23% para bovinos (Kilker, 1981). 
Vários autores já demonstraram a reducão da porcentagem de fósforo com o 
aumento da idade das plantas (Lima et al., 1987; Nascimento, H.T.S. do & 
Nascimento, M.P.S.C.B. do, 1991; Silva & Faria, 1995). Segundo Silva & 
Faria (1995) o conteúdo de fósforo de cinco leguminosas forrageiras variou 
de 0.18% a 0.1 1 %  quando as plantas foram coletadas de junho a março. 
O cálcio tem, também, elevada importância na nutrição, por sua função na 
constituição da estrutura óssea dos animais. Sua deficiência é fator de preo- 
cupação de nutricionistas e criadores. Para ruminantes em pastejo, o nível de 
cálcio das forrageiras deve ser de 0.20% a 0.30% (USA. 1976). As 
leguminosas geralmente apresentam porcentuais de cálcio acima dessa exi- 
gência. Níveis variando de 0.53% a 1.9056 de Ca foram obtidos com 4 4  
espécies tropicais (Harricharan et al., 19881. 
A concentraçáo de cálcio também varia nas diferentes partes das plantas. 
Medicago safiva apresentou maior concentração de cálcio nas folhas 
(1.56%; 1.22%; 1.58% e 1.08%) do que no caule (0.61 %; 0.61 %; 0.70% 
e 0.44%) quando colhida em fevereiro, maio, setembro e novembro, respec- 
tivamente (Fontes et al., 1993). 
Este trabalho teve como objetivo a determinaçso dos porcentuais de proteína 
bruta, fibra bruta, extrato etéreo, cálcio e fósforo na planta inteira, caule e 
folhas do mata-pasto (Senna Obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barnebyl, visando 
a avaliacão do seu valor nutritivo em diferentes idades. 
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Material e Métodos 
As plantas de mata-pasto analisadas foram coletadas na fazenda Santa Maria, 
em Campo Maior - PI. A área experimental tem solo Brunizem Avermelhado, a 
temperatura média anual do municlpio está em torno de 27OC. e sua 
pluviosidade média anual em torno de 1300 mm, sendo cerca de 9 0 %  das 
chuvas concentradas no período de dezembro a maio. 
I I A coleta das plantas foi realizada a partir de dezembro de 1992 (início do 
crescimento das plantas), em seis épocas com intervalo de 3 0  dias. A 
população da área era formada quase que exclusivamente de plantas de 
mata-pasto que emergem espontaneamente na região, logo que se inicia o 
perlodo chuvoso. As plantas foram coletadas a uma altura de 2 cm, em qua- 
drados de 0.5 X 0.5 m distribuldos ao acaso em um área de aproximadamen- 
te tr&s hectares. 
Em cada coleta foram retiradas dez amostras, sendo cinco para a análise da 
planta inteira e cinco que foram separadas em caule e folha, perfazendo um 
total de 15 amostras por Bpoca. Todas as amostras foram colocadas em es- 
tufa com circulação de ar forçada por 4 8  horas a 65 OC. Após a secagem, as 
amostras de cada categoria (planta inteira. caules e folhas) foram misturadas 
entre si e retiradas tr&s subamostras por categoria. A moagem das 
subamostras foi feita em moinho de Willey com peneiras com malhas de 1 
mm. As análises de proteína bruta (% N X 6,251 foram realizadas pelo méto- 
do do Micro-Kjeldhal e as de fibra bruta e extrato etéreo, segundo Windham 
(19981. O fósforo foi determinado pelo processo colorimétrico, de acordo 
com Fiske & Subbarow (1925) e o cálcio, pelo método volumétrico de acor- 
do com Embrapa (1979).  Os dados foram submetidos a análise de regressão 
e ajustados a equações que melhor estimassem os parâmetros. 
Resultados e Discussão 
Estão apresentados os porcentuais de proteina bruta da planta inteira, dos 
caules e das folhas de mata-pasto nas diferentes idades (Tabela 1 ) .  Nas três 
porções. a relação entre a porcentagem de protelna bruta e a idade da planta 
ajustou-se As equações lineares com R' = 0,92; R2 = 0.81 e R2 = 0.83. 
respectivamente (Tabela 2). 
Tabela 1. Valor nutritivo do mata-pasto em porcentuais médios de proteína bmta (PB), fibra 
bruta (FB), estrato etéreo (EE), fósforo (P) e cálcio (Ca). Campo Maior, PI, 1992. 
Discriminação Idade (dia) 
30 60 90 120 150 180 
PB Planta inteira 25,55 2 1 ,O7 20,26 18.10 10,68 4,41 
Folha 28,63 24,96 25,66 22.81 20,74 11,75 
Caule 22,46 11,00 8,52 5.57 5,34 2 4  
FB Planta inteira 8.96 14,65 16.3 1 25.27 31,33 49,27 
FOI h a 8,28 8,70 9,56 10.32 9,02 
Caule 29.50 33,60 40,40 41.20 48,50 
EE Planta inteira 2,11 2.24 2,28 2,14 2,05 
Folha 2,9 1 3,34 3.10 3.12 3,27 
Caule I a  0,92 033  1.11 1 ,O4 
P Planta inteira 0,25 0,19 0,20 0,17 0.17 0,14 
Folha 0,28 0.23 0,21 0,22 0.21 0.16 
Caule 0,ll  0,13 0,15 0.17 0.1 1 
Ca Planta inteira 1,20 1.53 1,90 1.70 0.81 0.67 
Folha 1,33 2,11 2.00 2.19 2,16 3.07 
Caule 0,49 0.77 0,54 0,30 0.33 
Tabela 2. Equacóes de regressão para a estimativa do valor nutritivo do mata-pasto em proteína bruta, fibra 
bruta. estrato etbreo, f6sforo cálcio. Campo Maior, PI, 1992. 
Equa~ões 
Discriminação Caule R2 Folha R2 Planta inteira R2 
(%I ( % I  ( % I  
Proteína bruta(PB) y = 21,2247 -0.1 143x 0.81 y = 32,4160 -0 ,0952~  0.83 y = 30,581 3-0.1 324x 0.92 
Fibra bruta(F0) y = 20,4000 + 0.1 520x 0.96 y =4,3960 +0,0778x 0.74 y = -1,7567 + 0.91 
4,00028x2 0 , 2 4 8 1 ~  
Extrato Etbreo(EE) y=2,9960 -0 .0559~  0.69 y =  14,1707 4 , 0 9 8 8 ~  0.94 y = 1,9630+ 0,0064 0.95 
+ 0,00046x2-1 821 x3 +0,00027x2 x - 3,3539x2 
FósforolP) y=4,024+0,0029x 0.70 y=O,2876-0,00076~ 0.83 y=0,2519 - 0.86 
-1.1 508x2 +0,0000008x2 0 , 0 0 0 6 1 ~  
Cálcio (Cal y =4,8985 +267,4898 0.87 y = 1,5940+0,0067x 0.76 y=0.5683+0,0260 0.83 
/ x-1000,291/x2 - 11.41 381x x - 0.0001 5x2 
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Conforme esperado. ocorreu decréscimo no teor de proteína com o avanço da 
idade das plantas, porém com exceção do caule, os porcentuais de proteína 
permaneceram em níveis elevados, até avançado estádio de maturação das 
plantas. Somente após 150 dias, o teor protkico das folhas ficou inferior a 
20% e, o da planta inteira, inferior a 10%. Em todas as idades os maiores 
porcentuais de proteína bruta foram observados nas folhas (variando de 
11.75% a 28.63%) e os menores, nos caules (variando de 2.44% a 
22.46%). A planta inteira apresentou uma concentração intermediária de pro- 
teína, variando de 25.55%. aos 3 0  dias, a 4,41%, aos 180  dias. PorBm, no 
caule. foi observada uma rápida redução na concentração de proteína bruta, 
que se tornou inferior a 10% após os 6 0  dias. Alguns autores observaram o 
mesmo fenômeno em outras leguminosas forrageiras (Favoretto & Peixoto, 
1977; Fontes et al., 1993). 
A alta concentração de proteína bruta apresentada pelo mata-pasto, principal- 
mente nas folhas, faz desta planta uma btima alternativa à fenação. Como as 
plantas em crescimento não são palatáveis, os cuidados para evitar o pastejo 
são desnecessários, o que diminui os custos de produção de feno. 
As porcentagens de fibra bruta na matéria seca da planta inteira, do caule e 
das folhas de mata-pasto nas diferentes idades das plantas ajustaram-se as 
equações linear e quadrática com R2 = 0,91; R2 = 0,96 e R2 = 0.74. 
respectivamente (Tabela 2). 
As três porções analisadas apresentaram um aumento no teor de fibra bruta 
com o avanco da idade da planta, fato este observado por diversos autores 
com outras leguminosas forrageiras tropicais (Favoretto & Peixoto.1977; Lima 
et al.. 1987; Fontes et al.. 19931. Em cada idade, as maiores concentracões 
de fibra bruta foram encontradas no caule, variando de 29.50%. aos 6 0  dias, 
a 48,50%, aos 180 dias; as menores, encontradas nas folhas, variaram de 
8.28% a 10,32%. Esses resultados são semelhantes aqueles obtidos por 
Favoretto & Peixoto (19771 e Fontes et al. (19931. As folhas são constituldas, 
predominantemente, de conteúdo celular, daí o seu menor porcentual de 
fibra, enquanto nos caules, prevalecem os constituintes da parede celular 
(Miller, 1979; Minson, 1982; Van Soest. 1983). A planta inteira apresentou 
uma concentração intermediária de fibra bruta, variando de 8.96% a 49.27%. 
Na Tabela 1 encontram-se os resultados de extrato etéreo na matéria seca da 
planta inteira, do caule e das folhas do mata-pasto. Nos tr&s casos não foi 
evidenciada uma relação consistente entre a porcentagem de extrato etéreo e 
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a idade da planta. Entretanto, mesmo com pouca variação entre as partes anali- 
sadas, os níveis obtidos foram ligeiramete maiores na folha (variando de 2.91 % 
a 3.34%) do que no caule (0.83% a 1 ,l 1 %I  e na planta inteira (2.05% a 
2.28%). Essas concentrações estão dentro dos níveis obtidos por Roston & 
Andrade (1 992) que em diversas forrageiras tropicais constataram porcentuais 
de extrato etbreo variando de 1.10% a 5.59%. 
Na matéria seca da planta inteira e das folhas de mata-pasto, nas diferentes 
idades, ajustaram-se equações linear e quadrática 2 concentração de fósforo 
com R2 = 0.86 e RZ = 0.83. respectivamente (Tabela 2) .  No caule, a 
concentração do fósforo ajustou-se ao modelo de regressão quadrática 
com R2 = 0.70. 
Em geral. foi observado decrbscimo na concentração do fósforo com o avan- 
ço da idade da planta, fato já observado com outras leguminosas forrageiras 
tropicais (Lima et al., 1987; Silva & Faria, 1995). Os porcentuais de fósforo 
na folha foram ligeiramente superiores aos observados na planta inteira e no 
caule. Esses resultados, exceto as concentraçóes no caule, estão dentro dos 
limites observados por Lima et al. (19871, Harricharan et al. 119881, Nasci- 
mento. H. T.S. do & Nascimento, M. P. S. C. 8. do (1 991 I e Silva & Faria 
(19951, em diversas leguminosas forrageiras. 
Na avaliação de cálcio, ajustaram-se diferentes modelos de equações de 
regressão para folha, caule e planta inteira com R' = 0.76, R' = 0.83 
e R2 = 0.87. respectivamente (Tabela 2). Os porcentuais de cálcio foram 
sempre mais elevados nas folhas, principalmente com o avanço da idade das 
plantas, diminuindo na planta inteira e no caule. 
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Conclusões 
O mata-pasto apresenta altas concentrações de protelna bruta nas folhas 
(28.63% a 11.75%). até mesmo nas plantas com idade avançada. 
O teor de fibra bruta no caule aos 60  dias de idade das plantas é 29.50%. isso 
indica um precoce processo de lignificação. 
O extrato etéreo é reduzido no caule (0.83% a 1,l 1 %), porém, concentrações 
normais são encontradas na planta inteira 12.05% a 2.28%) e nas folhas 
12.91 % a 3,34%). 
Os nlveis de fósforo da folha 10.16% a 0.28%) e da planta inteira 10.1 1 % a 
0.1 7%) estáo dentro dos limites encontrados em outras leguminosas forrageiras 
tropicais. 
Os teores de calcio são sempre mais elevados nas folhas (1.33% a 3.07%). 
aumentando com a idade das plantas. 
A melhor Bpoca para o cone do mata-pasto para utilização na forma de feno é 
aproximadamente 120 dias de idade. 
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